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  Bolsonaro. O 
presidente Jair Bol-
sonaro participa, no 
Palácio do Planalto, 
da cerimônia alusiva 
à abertura de 100 
milhões de pou-
panças sociais pela 
Caixa. Além disso, 
tem reuniões com a 
governadora interina 
de Santa Catarina, 

Daniela Reinehr (sem 
partido), e com o 
presidente da Asso-
ciação Nacional de 
Desembargadores, 
Marcelo Buhatem. 
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, participa do 
evento da Caixa no 
Palácio do Planalto e 
recebe o governador 

do Paraná, Ratinho 
Júnior (PSD).
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, 
recebe, em Brasília, 
o presidente da 
Randon, Daniel Raul 
Randon, e dá entre-
vista ao canal Me 
Poupe, no YouTube.
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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 

   MANCHETES  DO  DIADonald Trump canta 
vitória e indica fraude, 
mesmo com apuração 
acirrada e indefinida

O presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, fez um discurso ambíguo na ma-
drugada de hoje, enquanto a apuração das eleições no país ainda mostrava um cenário 
indefinido e uma disputa muito acirrada em Estados considerados decisivos. “Fran-
camente, vencemos esta eleição”, disse Trump. Ele afirmou também que “há uma 
fraude enorme” no pleito e que vai recorrer à Suprema Corte para garantir mais um 
mandato de quatro anos. Antes de discursar na Casa Branca, o presidente afirmou no 
Twitter que havia obtido “uma grande vitória”. A publicação surgiu no mesmo mo-
mento em que o democrata Joe Biden fazia um breve pronunciamento em Wilming-
ton, Delaware, no qual disse que estava “no caminho da vitória”.

Por volta das 5h de hoje (pelo horário de Brasília), ainda era impossível declarar 
os vencedores em Estados como Pensilvânia, Wisconsin, Michigan e Arizona, o que 
ainda mantinha aberta a disputa pela Casa Branca. Não há previsão de quando es-
ses resultados serão divulgados. Os democratas, que tinham alguma esperança em 
conquistar Estados tradicionalmente republicanos, como a Flórida e o Texas, viram 
Trump confirmar o favoritismo nesses locais. De uma forma geral, o desempenho de 
Biden foi pior do que sugeriam as pesquisas eleitorais. 

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Apuração aponta disputa acirrada e 
Meio-Oeste mais uma vez decisivo

Folha de S.Paulo (SP): 
Em massa, EUA escolhem presidente

Valor Econômico (sp): 
Economia americana ter 
meses difíceis após eleição

O Globo (rj): 
Votação bate recorde histórico

Zero Hora (rs): 
Após campanha tensa, EUA 
projetam votação recorde

A tarde (ba): 
Temporal deixa nove cidades 
em situação de emergência

Jornal do Commercio (pe): 
Novos casos mobilizam 
o sistema de saúde

The New York Times (eua): 
Apuração avança, junto com o 
suspense, enquanto uma nação 
turbulenta dá o seu veredito

The Wall Street Journal (eua):
Economia, coronavírus e raça 
dividem eleitorado americano 

Financial Times (ru): 
China interrompe lançamento de 
ações de US$ 37 bilhões do Ant Group

Süddeutsche Zeitung (ALE): 
“Não vamos dar espaço ao ódio”

El País (ESP): 
Eleições nos EUA deixam 
país dividido e sob tensão

Bolsonaro crê em “ingerência de outras potências” nas eleições
O presidente Jair Bolsonaro afirmou 

ontem haver uma “ingerência de outras 
potências” na eleição americana. “É in-
egável que as eleições norte-americanas 
despertam interesses globais, em espe-
cial, por influir na geopolítica e na pro-
jeção de poder mundiais”, escreveu no 
Twitter. “Até por isso, no campo das in-

formações, há sempre uma forte suspeita 
da ingerência de outras potências no re-
sultado final das urnas. No Brasil, em es-
pecial pelo seu potencial agropecuário, 
poderemos sofrer uma decisiva interfer-
ência externa, na busca, desde já, de uma 
política interna simpática a essas potên-
cias, visando às eleições de 2022.”
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   MERCADO FINANCEIRO

O Senado aprovou ontem à noite o 
projeto de lei que concede autonomia ao 
Banco Central, uma antiga reivindica-
ção dos agentes do mercado financeiro 
e uma bandeira da equipe econômica da 
gestão de Jair Bolsonaro. Agora, a pro-
posta será apreciada pela Câmara, onde 
um outro texto com a mesma finalidade, 
enviado pelo governo, já vinha sendo dis-
cutido. Os deputados poderão fundir 
os dois projetos, o que demandaria uma 
nova votação no Senado. 

O projeto aprovado ontem foi apresen-
tado pelo senador Plínio Valério (PSDB-
AM) no ano passado e estabelece man-
datos de quatro anos para o presidente 
e os oito diretores do Banco Central. De 
acordo com o texto aprovado pelos se-
nadores, o mandato do presidente da au-
tarquia terá início em janeiro do terceiro 
ano de mandato de cada governo. A ideia 
é que os dirigentes da autoridade mone-
tária não estejam suscetíveis às políticas 
do governo da ocasião.

A cautela adotada pelos agentes 
do mercado em relação às eleições 
americanas deu espaço ontem para o 
otimismo de que, qualquer que seja o 
resultado do pleito nos Estados Unidos, 
sobretudo se os democratas vencerem, 
haverá a rápida aprovação de medidas 
de estímulo à economia. A possibilidade 
de o resultado final ser conhecido rapi-
damente também animou os investido-
res, que compraram risco mundo afora, 
o que resultou em forte alta nos merca-
dos acionários. 

Em Nova York, as principais bolsas 
deram continuidade aos ganhos da 
véspera: Dow Jones subiu 2,06%, S&P 
500 avançou 1,78% e Nasdaq ganhou 
1,85%. O Índice Bovespa pegou carona 
na onda positiva e encerrou em alta de 
2,16%, aos 95.979,71 pontos.

No mercado cambial, a divisa ame-
ricana terminou em alta ante o real, na 
contramão da queda global do dólar 
ante moedas emergentes. No mercado 
à vista, o dólar subiu 0,42%, para fechar 
cotado a R$ 5,7622.

Os juros futuros tiveram dinâmica 
própria e registraram altas. A taxa do 
contrato de Depósito Interfinanceiro 
(DI) para janeiro de 2022 avançou de 
3,465% para 3,510%; e a do DI para 
janeiro de 2025 fechou a 6,920%, ante 
6,785% na véspera.

  INDICADORES

Inflação da pandemia é quatro 
vezes maior do que a oficial

Os itens mais procurados pelos consu-
midores brasileiros durante o confina-
mento imposto pela pandemia de covid-
19 tiveram alta média de 5,80% de maio a 
outubro, ante 1,35% do IPCA-15, mostra 
levantamento feito pelo economista-
chefe da Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC), Fabio Bentes. O grupo que reúne 
televisor, aparelhos de som e acessórios 
de informática foi o que teve a maior alta 
de preços, de 18%. A disparada do dólar 
ajudou a turbinar os preços.

Desoneração da folha pode ter
veto derrubado pelo Congresso

Após briga, Itaú busca porta 
de saída da XP Investimentos

Bolsas avançam à espera 
das eleições americanas

O Congresso analisa hoje o veto do 
presidente Jair Bolsonaro à prorrogação 
da desoneração da folha salarial de 17 se-
tores da economia até o fim de 2021. Os 
parlamentares devem derrubar o veto. A 
análise do tema se arrasta há quatro me-
ses. A definição é considerada essencial 
para as empresas fecharem a programa-
ção financeira do ano que vem. Para con-
cordar com a análise dos vetos, o governo 
pediu a inclusão na pauta legislativa de 
projetos que abrem um crédito adicional 
no Orçamento deste ano.

Pouco mais de quatro meses após par-
tir para uma briga pública com a XP In-
vestimentos, o Itaú Unibanco anunciou 
ontem um plano para segregar a maior 
parte das ações que detém na corretora 
em uma nova companhia e vender 5% das 
ações que permaneceriam em suas mãos 
no mercado financeiro. Segundo fontes 
de mercado, seria uma estratégia da ins-
tituição para, aos poucos, deixar de ser 
acionista da XP. O maior banco da Amé-
rica Latina se tornou sócio da corretora 
fundada por Guilherme Benchimol há 
três anos, ao comprar 49,9% do negócio 
em uma operação vista à época como um 
movimento de proteção contra a emer-
gência de plataformas de investimen-
tos digitais com estratégias ousadas de 
captação de clientes. Apesar da briga re-
cente, o negócio foi um dos mais rentá-
veis da história do banco.

Senado aprova autonomia do Banco Central

Bayer vende fábrica em São Paulo
A Bayer colocou à venda uma fábrica 
de medicamentos no bairro de Santo 
Amaro, na zona sul de São Paulo, revela 
o jornal Valor Econômico. A companhia 
alemã ocupa a área de 15 mil metros 
quadrados desde 1959. A unidade pro-
duz pílulas anticoncepcionais e repo-
sitores hormonais que são vendidos em 
27 países. A matriz alemã da Bayer ofe-
receu a fábrica para empresas do setor 
farmacêutico, mas não se descarta que 
investidores do setor imobiliário se 
interessem pela área. A Bayer não fixou 
um preço para o ativo, mas estima-se 
que o negócio poderá ser fechado por 
pelo menos R$ 300 milhões. Procurada, a 
empresa não se pronunciou.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - outubro

IGPM-FGV - outubro

IPC-FIPE - 3ª Quad./outubro

TR pré (30/10)

TBF (30/10)

Ibovespa (03/11)

Poupança Nova (04/11)

CDB pré 30 dias (03/11)

CDB pré 62 dias (03/11)

CDI acumulado mês (03/11)

CDI anualizado (03/11)

Dólar Comercial (03/11)

Dólar Turismo (03/11)

Euro Turismo (03/11)

Dólar Papel SP (03/11)

R$ 1.045,00

0,64%

3,23%

1,10%

0,0000%

0,1611%

  2,16%; R$ 28,879 bi

0,1159%

 0,01853/0,01867

 0,01892/0,01903

0,01%

1,90%

R$ 5,7612/R$ 5,7622

R$ 5,7100/R$ 5,9070

R$ 6,6130/R$ 6,9200

R$ 5,8400/R$ 5,9400
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Cresce número de candidatos 
pretos a vereador nas capitais

O número de candidaturas à vereança 
de pessoas autodeclaradas pretas au-
mentou na maioria das capitais brasilei-
ras em 2020, quando comparado a 2016. 
Candidaturas a vereador de pretos so-
mavam 2.533 mil nas capitais, em 2016, e 
agora são 3.841 mil - aumento de 51,6%, 
maior do que o crescimento de candida-
turas a vereador de um modo geral, que 
foi de 28,4%. Salvador é a capital com 
maior número de candidatos pretos a 
vereador, 622, seguida de Rio de Janeiro, 
com 411, e Belo Horizonte, com 320.

MP do Rio denuncia 
Flávio e Queiroz 
por “rachadinha”

Depois de dois anos de investigação, 
o Ministério Público do Rio de Janeiro 
denunciou ontem o senador e ex-depu-
tado estadual Flávio Bolsonaro (Re-
publicanos-RJ) por peculato, lavagem 
de dinheiro e organização criminosa. A 
denúncia se dá no âmbito do Caso Quei-
roz, como ficou conhecido o processo da 
“rachadinha” – apropriação de parte do 
salário do servidor – supostamente pra-
ticadas pelo filho do presidente Jair Bol-
sonaro na Assembleia Legislativa do Rio. 

Além de Flávio, foram denunciados o 
ex-assessor Fabrício Queiroz, apontado 

INTERNACIONAL

como operador do esquema, e outros 15 
ex-assessores do então deputado. O MP 
fala ainda em apropriação indébita. Caso 
a Justiça aceite a denúncia, o filho do pre-
sidente e seus ex-assessores se tornarão 
réus. Flávio e Queiroz não foram encon-
trados para comentar.

Estado Islâmico assume 
autoria de atentado em Viena

Russomanno pede teste de 
vacina da covid-19 em doentes

Orlando Silva quer cassação de 
alvarás após casos de racismo

O grupo extremista Estado Islâmico 
assumiu ontem a autoria do ataque a ti-
ros que deixou quatro pessoas mortas e 
21 feridas na região central de Viena, na 
véspera. O atentado foi realizado por um 
homem de 20 anos, com cidadania aus-
tríaca e da Macedônia do Norte, que já 
havia sido condenado por ligação com o 
Estado Islâmico. Após o ataque, ele foi 
morto pela polícia austríaca, que ontem 
prendeu 14 pessoas que tiveram alguma 
relação com o terrorista.

O primeiro-ministro italiano, Giuse-
ppe Conte, decretou ontem novas medi-
das de restrição à circulação de pessoas 
para tentar deter a disseminação do novo 
coronavírus no país. A partir de amanhã, 
os italianos terão de respeitar um toque 
de recolher noturno e, em algumas re-
giões, haverá a adoção de um bloqueio 
total das atividades, com exceção das 
essenciais, e o fechamento do acesso a 
determinados territórios. As medidas 
serão detalhadas hoje.

O presidente do Peru, Martín Vizcarra, 
solicitou ontem que o Congresso do país 
acelere o andamento do processo de im-
peachment aberto contra ele na véspera 
- o segundo em menos de dois meses. Vi-
zcarra quer que a sessão que decidirá se 
ele permanece ou não no cargo durante 
a investigação de um caso de corrupção 
ocorra ainda nesta semana, e não no co-
meço da semana que vem, como previsto 
originalmente. Apesar da ação, o presi-
dente goza de alta popularidade.

O candidato a prefeito de São Paulo 
Celso Russomanno (Republicanos) disse 
ontem que a vacina contra o novo coro-
navírus deveria ser testada em quem já 
está doente. “A vacina está sendo testada 
em adultos sãos, nenhum com covid. 
Não está sendo testada em crianças, ido-
sos e não está sendo testada nos doentes. 
São as etapas por onde uma vacina deve 
passar”, afirmou. “Eu quero muito, todos 
aqui querem uma vacina. Mas se ela é tão 
boa assim, vai lá, começa na China, apli-
cando nas pessoas”, disse o candidato.

O candidato a prefeito de São Paulo 
pelo PCdoB, Orlando Silva, defendeu 
medidas mais duras para enfrentar o ra-
cismo na cidade. Em sabatina realizada 
ontem pelo jornal O Estado de S.Paulo, 
ele propôs punir estabelecimentos que 
registrem de forma reincidente casos de 
racismo com a cassação de seu alvará de 
funcionamento. “A Prefeitura é quem 
concede o alvará, então ela pode definir 
as regras. A responsabilidade vai fazer 
com que o dono do estabelecimento não 
fale que a culpa é do vigilante.”

Itália decreta toque de recolher 
noturno para tentar deter vírus

Presidente peruano quer 
impeachment votado logo

dida sampaio/estadão conteúdo-21/10/2020

04/11/2020

Bruno Covas e Márcio França 
avançam sobre evangélicos

Os candidatos à Prefeitura de São 
Paulo Bruno Covas (PSDB) e Márcio 
França (PSB) intensificaram a campanha 
em busca do eleitor evangélico nas últi-
mas semanas e avançaram nas pesqui-
sas de intenção de voto sobre um eleito-
rado que seria uma das principais bases 
de Celso Russomanno (Republicanos), 
apresentador da TV Record que tem o 
apoio oficial da Igreja Universal do Reino 
de Deus. Covas obteve apoio de lideran-
ças da Assembleia de Deus e da Renascer 
e já participou de cultos ou jantares em 
diversas vertentes religiosas. Já França 
se vale de vereadores ligados a denomi-
nações religiosas para chegar à base das 
igrejas. Evangélicos são cerca de 30% dos 
eleitores em São Paulo.
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Corregedoria apura tortura 
psicológica em audiência

A Corregedoria Nacional de Justiça 
abriu procedimento disciplinar ontem 
para apurar a conduta do juiz Rudson 
Marcos, de Santa Catarina, que presidiu 
audiência de julgamento de um processo 
de estupro e permitiu que o advogado do 
réu atacasse a jovem de 23 anos que fez 
a denúncia. A seccional local da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB) também 
notificou o defensor, Cláudio Gastão da 
Rosa Filho, para investigar possíveis des-
vios éticos. O empresário acusado de 
abuso sexual foi inocentado.

“Não haverá 
aplicação da 
vacina em massa”

A Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) 
começará a produzir em janeiro 210 mi-
lhões de doses da vacina contra a covid-
19, disse ontem a presidente da institui-
ção, Nísia Trindade, ao jornal O Estado 
de S.Paulo. O imunizante será o que está 
sendo desenvolvido pela Universidade 
de Oxford, do Reino Unido, e pela far-
macêutica sueco-britânica Astrazeneca. 
A produção, disse Nísia, poderá atender 
a uma fatia considerável da população, 
mesmo que sejam necessárias duas apli-
cações. A estimativa é que a vacinação co-
mece em março, mas não de forma uni-

esportes

versal. “Não vai haver uma aplicação em 
massa da vacina”, afirmou Nísia. “Terá 
que haver algum critério de priorização, 
mas isso ainda não foi definido.” A pro-
dução será feita com a importação do in-
grediente farmacêutico ativo, o principal 
insumo do imunizante.

Com coágulo no cérebro, 
Maradona passa por cirurgia

Média diária de mortes por 
covid-19 é a menor desde abril

Volta às aulas na rede pública 
paulistana tem poucos alunos

O ex-jogador argentino Diego Ar-
mando Maradona teve detectado um he-
matoma no cérebro e passou por uma ci-
rurgia de emergência na noite de ontem, 
segundo a imprensa local. O procedi-
mento foi um sucesso, de acordo com os 
médicos. O atual treinador do Gimnasia 
y Esgrima de La Plata tinha um coágulo 
acumulado na região subdural por causa 
de pancadas sofridas na cabeça.

A média móvel diária de mortes causa-
das pelo novo coronavírus no Brasil ficou 
em 367 ontem, a menor desde o fim de 
abril. Na véspera, a média ficou em 403. 
O indicador considera períodos de sete 
dias e, com isso, elimina distorções esta-
tísticas. No balanço de ontem do consór-
cio de veículos de imprensa que compila 
dados das secretarias estaduais de Saúde, 
foram contabilizados mais 276 óbitos e 
13.748 infecções, o que elevou os totais 
desde o início da pandemia para 160.548 
mortes e 5.567.126 pessoas infectadas.

Cerca de 10% dos alunos do ensino 
médio voltaram ontem a frequentar au-
las regulares nas escolas municipais de 
São Paulo, segundo balanço da Prefei-
tura da cidade, no primeiro dia em que 
as atividades foram permitidas. Na rede 
estadual, a adesão dos estudantes às au-
las presenciais era prevista em 20%, mas 
parte dos colégios recebeu grupos ainda 
menores. Na rede privada, cerca de 85% 
dos colégios que oferecem o ensino mé-
dio deverão retomar as atividades regu-
lares nas próximas semanas. 

No Morumbi, São Paulo tenta 
virada na Copa Sul-Americana

Copa do Brasil define hoje mais 
três classificados às quartas

Cheio de confiança após ter atropelado 
o Flamengo por 4 a 1, o São Paulo volta a 
campo hoje, às 19h15, no Morumbi, con-
tra o Lanús. Como perdeu no jogo de ida, 
na Argentina, por 3 a 2, a equipe de Fer-
nando Diniz terá de ir para cima dos ad-
versários para tentar a classificação.

Ainda hoje, às 21h30, Caracas e Vasco 
jogam na capital venezuelana. Na ida, os 
cariocas venceram por 1 a 0.

A Copa do Brasil tem hoje três jogos que 
definem classificados para as oitavas de 
final: Ceará e Santos jogam em Fortaleza 
às 19h, após empate em 0 a 0 na Vila Bel-
miro; no Maracanã, o Flamengo recebe o 
Athletico Paranaense, a quem venceu em 
Curitiba por 1 a 0; e o Corinthians tenta, 
em Belo Horizonte, às 21h30, devolver a 
derrota que sofreu em casa, por 1 a 0. On-
tem, Cuiabá e Internacional avançaram.

Mílicia cobra taxa extra para pagar 
13º salário de “soldados” no Rio
Um grupo miliciano que atua no bairro 
de Inhaúma, na zona norte do Rio de 
Janeiro, está cobrando uma taxa extra 
de comerciantes sob a alegação de que 
precisa pagar o 13º salário dos “solda-
dos” da quadrilha, informa o jornal O 
Globo. Os pagamentos exigidos pelos 
criminosos, em troca de uma suposta 
proteção, chegam a R$ 100 por mês. “É 
um absurdo”, disse um comerciante 
da região. “Isso não tem lógica no meio 
dessa pandemia”, disse outro empresá-
rio que sofre a extorsão.
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